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CHRONICA DA SEMANA ,. Pois, se faz, pense mais extrabidos da corre!'lpondencia di- de estava 0 estado maior inimi

n_ 1sto.
1
Como essa regata se- recta que temos com um dos <li- go e com a sua metralhadora 

na o e ou da festa,' uma coisa reclores da Empreza a constituir manobra-a de forma que conse
CARTA AO PRESIDENTE estrangeiramente chie, se a parn a c1ploração do porto dos Ca- gue varrer aquelle ponto, mor-

DA CAM ARA MUNICIPAL doca fosse •.. um passeio-Jar· mllos. rendo todos os officiaes alle-
d i m. onde, n'essa tarde fresca ã m cs. 

Senho1· Presidente de flgnsto, ao som harmonio- Dr. Henrique No campo inimigo estabe-
Venho enfileirar, com o soda futurn banda dos Bom- de Bart•os JJma lece-se a confusão, as tres pc-

arguruento do meu ~exo-o beiros Voluntarios de Espo- ças francesas activam o fogo e 
tal que chamnm frngil, junto zende, as nossas lindas da- Acaba de concluir ª sua os poucos allemães que esc:i.pa-
dos 4ue na nossa terra pro- mas em villegiatura e indige- formatura em medicina o snr. ram rendem-se aos cincoenta 
testam e clamam contra esta na.s, minhas r.ompm1heiras, Dr. Henrique de B. Lima e francezes, que Alberto Dias tlos 
eslaguação de vontades que passeat'iam. a sun juventude, nosso amigo, que já era ba- Santos enthusiasmara. 
ameaça aniquilai· todos os a sua alegl'ia môça. r,harel em philosophia pela O general Joffre, tendo co-
prng1·essos. E parece-me <]lle estou a Universidade de Coimbra. nhecimento do heroismo e bra-

Eu sou um:\ rnpariga no- . vêl-o, ll'iumphante e ligeiro A ~sta c_id~de f~ram de vura do cabo portuguez, m.m-
va-desculpe-me a ind~lica-1 descendo ~o escaler sob1·e o pr~pos~t~ ass 1 s;11~ ao Jantar ~e, d~m promovei-o a tcnento, do
deza-, e JUigo-me bomta-1 cae~, no fim. da rega~a, no de:spedidn: d~ u. anno médi- g1andcro em ordem do dia. 
perdüo pela irnpel'tinencia. ! meio dos am1~os Fl u vmes-1 co s~us 1mHtos os snrs. dr. _ 

De resto, faço estas aíffr.: elegante entre os elegant~s, e I R~1m11·0 e_ Manuel de Barro: • ... 
mações porque, apezal' da. ao a~ranger com ª. vista, Lima e amda os _snrs. Jose 1 edras Salgadas 

P
ouca edade conheço a r)sy- olvmpicamente o COllJUOClO '1 de Bar1·os e Valentim Fonse- p t tl t" , J , ' • ara es as iermas par 1u an-

Exames de instl•ne
f,ão prlma1•ia 

Os ex3mes de 2.º grau n'es
ta villa, com<'çam breve, sob 
a pre~ir1r.ncia do snr. conego An· 
tonio Julio de Miranda. Realis:\m
se na forma do co:>tnme, no sa
lão-escola Rod 1 igues Sam paio. 

Vae muito adeant.ulo o core
to de pe1ira que a romm1.:;são d:ls 
fostas da s~nhora da SJ.111le, es
tá erigiudo na avenida Barros 
Lima. Aformoseando o local. e~
se coreto, a qne não falta. ele
gancia e arte con~titue um melho
ramento dino de n1 gis to. 

Aeallem!eos 
chologia humana e sei que, exclamand~), supe_rinr: Isto ca J unw~·· te-hontem com tle111ora de al-
se a crnzada feminista ingle- tambem fui obra minha! 1 A brrllrn.nte festa decor- 1 , d : Í' T 1 , A ferias cnconlram-!'e entre 
za abOl'tou no meio de uma i N'essa OC<iasi;\o esta sua reu no meio da maior aleg1·ia, · g~ns ia:s, ªv '1

1
m

1
l·
1ª 1 

Ro - 1
110~::;o ~1- nôs os distinclos academico' srs ' l · . ' . f · d d d . migo snr. a en 1m 1 )Cll'O ua ~t . . . 

indiffernnça_geral, foi isso so- ac m1radora estará ah_1, nccla- 1 con~1tum u um ver ~~ e11·0 Fonseca, em cuja companhia tam- r. ~r1~ Alexanrl1_·m·1, L:1u~·.o Je R1r-
bretudo devido á nulla elerran- mándo-o com enthusrn.smo e' successo, o fogo que foi lan- l)e · H · 11 1 110~ Lima, Anmbal de \ tllas· IJins b d . 

1 
. ' , d , . _ d m segmu o sur. ennque 11 a-. N 1 , 

-eia das suas mulberes-apos- to ª.a mm ia grnt1drw, o meu, çn o nessa oc~a~rao, o snr. rinbo e familia do Pono A Lo-! etto, Ado µho P()reira Villela, 
tolos, em tl'[~jes e {igul'a, mais sorriso -- lhe affirmo - serâ Cruz, de S. Parn ~'Antas. 1 dos boa viaaei~ e melhor. reares- e ?Ulros, aos qnaes <lescj ·1mos \1m 
que á sua exbibiç;-lO bl'Utal para você. Ao novo médico appete-1 so. e> l!J fol1z rerouso, felicitando-os pelo 
de maneira ou palavrns. I' Com 

0 
maioi· respeito cemos um p1:o~pern futu1·0, bom ex.llo dos seus ex.;:;mes. 

Sei· ninda que v(1cê é um 
1 1 de que elle é digno_ pelos s~us ... .....-:~-----

authentico paladino dos ~ports M. 'dotes e pela sua illustraçao. De Colmb1•a 
modernos. Temos nhi 

0 
Club (Po.r cópia) ... -Tambem ··e encontra cn-

Fluvial, que é ~ua ubrn. pois .. * .. . D' esta cidade, onde foram as- , trc nós o nosso bom .unigo e su· 
Nlatcll de !Foot-ball 'sistir á formatura do sr. dr. Hen- : .. bscrintor sr. Fr.m-:isco B~r1to d:1 

qualquer dos socios confessa ... ------ r que o Felismina é a alma, o Q d Realisa-se no proximo dia riq-ue de Barros Lima, regressa- i Rocha, empregado na cid ~llic do 
Rnngue, os ne1·vos do dito porto OS 1 i5 no Campo de Guias um ram 11ª semana passada os no~- ; Porto. 
Fluvial. i ! match de Foot-l:iall ent~e os sos Cünlerrancos s~us. dr. Ran~1- -----··-------

0 meu caro Presidente é Cavalos de Fão" t.os teams do Foot-B<lll Club ro de Barr?S L1m,a, V;\lentun Snrfl"aglos 
portanto amante dn p1·ogres- · " . de Braga e Espozende Foot- Fonseca Jun~o.r. Jos? de Barros_ e 
so, é um homem moderno, ! Ball Club. Manoel ~e Bai ros Lima, cm cnp, Por alma do nosso saudoso 
· j ' l ' ,: t'< paz pnrque é n1wo, e Mais do que nunca, a cons- ! O team do Club desta vil- compan~ua tarnbem cliegou 0 no- i a;nigo snr. d1:- Jo~é Bernardino 
üs raros pêllos brancos quo 1i111iç!"111 da empreza 'que em bre- la é constituído por bons ele-, vo medico. jd Abre_u Gou\'e1a, a 1llustre_familia 
u·aiçoeiramente llie despon- ve ll'mpo ha-de explorar a cons- mentos, devido á boa vontade ' do ex.l1~10 mandou _rezar missas ua 
tnm no bigode nüo medes- trucção d'este porto, é um facto. e canceira do nosso illuslre · Esealer , freguezia d_e S. Paio _d'Antas, no 
mentirüo. Assim nos assegura quem, com amigo o cuptain snr. Antonio 1 . . . ' pa~sado J1a 3, arumersar!o do 

Assim se resolvi nppel:'ll' uma inaLalavel µertinacia, r.ão Fonse?ª· . j ~sla quas1 concluid~ o novo seu luctuoso. pag_sament~. l~gnal-
:para a sua boa-vontade foi tem descurado um momento na Rema grande enthustas- esciilor que o Club Fluvial E"po- m~~te em Palmeira do b1rn a fa
com a segurn confiança· de cruzada de fazer conhecido pe- mo, não só entre o povo des- zendeuse mand?u co~strnir. ~rica ~rnl1a_ Barros Lin_rn. mandou fazer 
que serei atlendida nn procu- rante nacionaes e estranaeiros o ta villa como tambem entre uma obra perfeita. digna de n\'a- ident1c'ls suffrag10.). sendo estas 
•·ação que impol'tunamente Lhesouro que sob o ponto" de vis- os players. lisar com o que de ~nelhor por- , ceremonias q_uer n'um:i. 9uer n'
·tomo em favor da ::.ua e mi- ta cornmerci1l encerra o porto n::i.- ' Oxalá sejam muito feli- ven~ura se f~ça em repulados es- . outra fregucz1~, concorndas por 
nba terra. Lural dos Cavai los. Corno, porém, zes, são os nossos mais a1·- t.aletrlls, raza~, por _que não p~-: nu1_nerosos acmgos do saudoso fal-

Nós temos, creio eu, em- a quasi totalidade do capital com dentes desej \>s. · demos desde Jª de1_xar de felic1- 1 lecido. 
bura não seja · muito sabida que a referida empreza conta pa- j tar o~ seu~ hahe1s con_slruclo·' ------------
.em Política e na Constitui- ra essa gran<liosa obra, é subs- . 1 res: Espera-se que este1a coo-1 
~;ão do paizl um deputado ás cripta em Inglaterra, for~oso e (Jo1 \'Biente por•.ugoez clmdo a tempo de µodcr t~- A. Vei•anear 
-eôrtes. esperar que o cst~do actua1 a que Os jorna~s de Paris meneio· 1 mar parle _nas regalas. do Rio Li-1 Na sua pillorest:l quinta da 

Pois bem, caro Presiden- a_ guerra c~nduzru aquella na- nam verdadeiros actos de bra- ma, em Vro.na do Cast~llo, du- ' Scára, cm P~lmeira. encontra-se 
te e senhor meu, interceda çao, se mod1fitru_e, para.desafoga- vura praticados cm u:n comba- raute as estas da Agoma. a ex.ma snr.ª D. Amelia Dias Jos 
junto d'elle a nosso fovol' e damente .se_ coutmuar n uma_ oura te de Arras por um 1ovem vo- Sautos Lima e familia. 
peça-lhe o soberano auxilio. tão patnot1ca,. ~omo é valonsação luntario portuguez, que se alis- Barca do l..:ago ,.. 

Pol'q ue é preciso fazer da costa ma numa do norte de tou num regimento de artilha· 
mui ta coisa. Porque é preci~o Portugal. Não hou\'e, uem ha, por- ria, do coronel Yean Dupuy. Com menor concorreocia do Para purHiear o 
tapar o buraco da doca. tanto, desfalecimentos junto dns ~ Chama-se esse bravo lusi- que nos outrns an~os, realisou· sangue não ~e conhece ou-

Peça dinhei1·0. Plata, mu- empreendedore5 da coni:i\rucção do tano Alberto Dias dos Santos e s~ no pas:-1ado dornmgo a roma- t1·0 qualquer remedia que se
chissima plata. Não ha, res- , porto, mas uma simples demora, conta apenas 2 4 annos, é natu- . na <la Senhora da Barca, em G~- :ja. comparado com o •Extra
punde-me você. Pois sim, justificada na normalidade presea- ral de Villa Nova de Cerveira mezes, onde, no ei1 1anto, se nu 1 cto Composto de Sabaparri
.mas ?s outros arranjam-na. Le. A re~lisação dess~ commet!men- e, logo no começo da guerra, ~s costu~ados gr_-upos saboreando 

1 
lha ~o Dr. Ayer,. E~tim_ula a 

Amda h!l bem P?~CO fo- lo que e um dos ma_1s profi~u?~ pa- ' sem conhecimento de seus paes a ~omb1 a d.°,s r1.nhaes que or~am dá. vigor ás func?ões VI taes, 
ram _concedidos ~ubs1d1os aos ra a economia n'1c1onal, _e lª um abalou para a França, nunca mais o 110, os pie nzcs com que fazram aumenta a energ_ia e a força, 
hosp1taes do pa1z e, comtu- facto que entrou no domuno das · se sabendo noticias suas, a não a festa. e espalha nova vida por todo 
<lo, ao n<_>sso nada se conce- coisas 9ue s~- não podem deixar , ser agora, p~los jornaes france- w... o c•wpo. . . 
deu .. Sél'lamente, foz pensar. de realt~ar. Nao desammemos, p_or ses, que registram entre outros Baptlsado E essencial purificar-se 
que 1~.~poz;ende está votada a cons~gmntc, e, bem ao contra11D, actos de bravura e arrojo 0 se- ? sangue toda a vez_ gue suas 
ostracismo. . ! conllnu.arem?s apregoanrio as ex- guinte por elle praticado. Realisou-se na egreja matriz 1mpmezas se ma~ntestarein 

Qualquer dia temos as fes- , celleneras d este lM'lO dos uCa- O seu regimento, onde ti- ó'~sta villa o do sympalhico fi- por qualque1· especie de mim-
tas d~ f?~uhol'a da Saucle e n:i; vallosn q~e ficará sendo o segu~- nha o posto de cabo, achava-se lhmho do nosso amigo, habil µhar- chas ou_ borbul~as no ro!'-tO 
Avemda está sendo construi- do do patz, chama11do a atLe11çao em fooo ha cerca de dose ho- maceutico e illusLre gerente da ou por rnflamac;oes em qu ·1l
do um lind~ corêto, um pri-

1 

dos podere~ p~bl_icos para q.ue ~e- ras, s~~ sessar. O inimigo era • Pbarmacia Central», snr. Ame- que~ outra parte do:- corpu; 
mor ,de coreto. . · cund~m a 1111c1at1va _dos cap1tal1s- muito superior e 0 regimento rim Pereira dos Snntos, ao qual punfic~l-o toda a .ve'I.. que o 

hspero, pois, meu caro j tas mgleies, df.JctlvandJ desde francez estava já muito desfal- foi dado o nome de Fernando. reumatismo e as rlures g 1

1tl)-

Firrniao, que você contemple tjá e ao mesmo tem_po o projeclo cado. sas deuunciai:em ~t '.tccumula.-
aquella. oL. ra e napoleonica- ! de conslrncção da linha ferre~ da Ao cabo de quatorze horas, ç:'io de ma~e1·1ns v1cmdas; pu-

- t fi d - 1 p F E d Esta~~ão tete!rt•apho- ~ 1 1 t t men e en an o a mao flspa - ovCla a 1 ão e spozen e. restavam apenas tres boccas de = r111ca -o ma. men e sempre 
mada entre dois botões do Corresponderá assim o gover- fogo em acção e pouco mais de postal que, pelo mi1u e:stado da sau-
coll:te medite e pe~se no que no á anria, que é uma necessi- cincoenta homens commanda- NDs ullimus dias tem estarlo ?e em geral, se conhe~u estar 
aqu11lo e~tá a pedir, na l~on- dade, que tem o norte do paiz dos por um.capitão, pois o com· d · imp<no. · · d e serviço permanente a eslação 
vemencia e tornar o local cm permutar e deseovoh'er as mandante e outros officiaes ha- 1 1 l d' 11' ucncla 1ws buw> ra,.,1. ~acias e 

d 
te egrap 10-posta esta viila, bem , , 

uma ver adeira avenida, lnr- Sllas riquêzas naturaes, no nume- viam sido mortos ou 1)0Stos fio' - h · 1lro
1

11uüt:;. 

d 
r como tem av11lo dul'ante a 11oite e 

ga e esafogada, para mais ro das quacs figura em luaar de ra de combate. li I'r•'P
11

1"•
11

t•r .. ~ pf'fo Di· . .J. ·Aia, 

d 
· ' d e> patru laS da l!Uarda repu!Jli••an" & C ª { l' ' IU •[ [ ' J SS {] ..._. 1 

tal' e_ se unir a ess outra que estaque o porto dos • Cavallos, Do lado dos allemães a mor· ,, " "" '· '1 t • l • ª · · V · • • t d H · l f · pelas ruas d'esta villa. D~posilario.c; uerais :- Ja,iies 
par Il'á o osp1ta. e a ertihdade do solo na pia- tandade fôra tambem muito Cas~ds & C." S 1 t c.:rs .~ u res.-H.1a 

Ago1·a mais intimamente. nir.ic que se estende desde a Po- grande. Muii:>inh o da ~ilucira 85, 1º -
Vo{'.ê promove 1m faz l'egata: voa a E•poz1' mic. De repente o cabo Alberto -----• .. ·------ Porto. 
este armo, Firmino? Estes infonuc.:> süo veridicos e Dias dos Santos descortina on- -~------·-------~--





. B8LE~l & C.• SUCC. f 
.Casa ~ditora. de estampas e albuns com vi,,t'as de Pol'tugal e d~ romance~ 1 

lllustrados dos melhores autores. \ 
Hua Marechal SaldJnha. '.1.6-1.º-Li.,boa. • j 

1 • 

~ V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 

VTING1~NCP\S D~ JJ~~MOR 1 

O nui3 hcllo romanc~ do popular autor LUIZ DE VA.L 1 

Com o snggestivo titulo de <Vinganças d' Amor», começou este anno esta\ 
ta~a editora a publica~ão µo!' Hssignalura de mais um novo romance, que vae 
enr1q11er.er a já longa lista de obras dos mais apreciados autores, por ella publi
cados durante º" seus uuarenla annos de existencia. 

As scenas 11npressiÓnvnles, 01> lerriveis dramas ·e as paleticas narrações de 
detalhe succedem-se sem interrupção no romance «Vinganç;1s d'Amor~ pondo ern 
rckvo não ~ó a vida da sociedade elevada com os seus vicios e frivolidades, CO· 
mo tambem as pnixõcs que nas outras classes con~tanlemente se debatem. 

Do1! são os episodíos principacs, que constituem o entrecho d'este magnifi
co trabalho lltlerario, e é em volta d'elles que se desenrolam as «Ymganças 

GUAHD i 
po1• 

Professor do Liceu Central do Porto 

1 -wolnme de 80 pa~inal!f 

Pl!tEÇO 300 REI§ 

d' Amor», inclicadas no scn titulo. 
Um homem sem tserupulos, capaz de loàas as infamias e traições, e não he- , . . . 

silando n~esmo cm dci;ccr á pratica dos crimes mais repugnantes para a satis- A venda na Lwraria e Typograph1a 
fação das suas prcversas aspirações, quer a Lodo o transe vencer as resistencias i Espozendense-Rua Veiga Beirão, 7 a 
que, aos seus impuros desejos oppõe-lambem a lodo o lrause-uma houesta 9-ESPOZENDE 
mulher, que t1im um verdadeiro culto pela sua honril e digrnd~dc. Na esperança i • 

'Je cheg•1r, cedo ou tarde, e conseguir os seus negregaclos desigoio;;, esse ho-' -------·-----
mem recorr1i a todos os mdo~, que lhe sugérc a sua imagin~ção fertil em exJ")e
dienles abjcclos e ignohcis, e tJOr fim, em desespero de cau~a por ver que são 
baldado; todos os seus esforços, chama em seu auxilio a calumnia, essa arma 
infamíssima, com que os miseravcis e os covardes procuram ferir a honra e o 
bom nome d,1~ sua,; victimas, e que é ás vezez tão terrível como o proprio pu-
uhal dos assassinos. VENDH1-SE AS SEGUINTES O!IRAS: 

No segundo episodio, que está estreitamente ligado com o primeiro, e que 
com elle forma um lodo harmonico e inlercssantissimo trata-~e lambem de um O Direito -anos de 186!) 18i0 oe:i 

Paquetes Correios a sahir de Leixões 
DE:i11ER.~RA. t"W a 8 de .nr;;o~•o 

Para Rio de Janeiro, Santos, .Montevideu e Buenos Ayres 
Preçoda passagem em 3." cl. ele LPixues 

para o Brazil e Rio da Prata 
\( n " " de Lisboa » » » » » 

4n.5o 
46.50 

Parct Rio de .Taneir.o, Santos. Monkvidw e Buenos-Ayres 
Preço da passag. em 3. • cl. ele Leixõe8 . 

para o Brai1l e Rio da Prata 
)) )) Lisboa >i i> » 

4G.50 
4G::JO 

Pm·a a Madeirn, S. Vicente, J'Prnarnlmco, R ahirt. Rio dl' 
Janefro, Santos. Montevideu I' Bnr.nos-il!fl'eS 

Preço de passagem cm 3.ª classe de LeixõcR 
p;ira o Rrazil e Hio da Prnta 

,> de Lisboa » » i> >> » » 

51.:)0 
51.:)0 amor infelit, cujas plHses são caracteri,ada,; por lances commoveutes e incspe- 1871 '1872 188o 1888 1889 '1891 i ~ 

reidos, que prendem irrisistivelmenle a alten~ão do leitor, despertando o seu in- '1892 i8!J3 (encadernados.) 5000 ~ 
teresse em ,t!ffi grau <JUe não pode ser facilmente excedido. 1 UEl'i~"-ºº <'lll 31 dt> nl{mlilo 

Não alludiremos por agora aos impressionantes desenlaces d'cs>es dois eµi- Legislação Portugneza, sobre 0 1 Pm·a Rio de Janefro, Scmtos, Montevideu e Bncnos Ayres 
sodios, tão e•treita e hahil1neule ligados entre i;Í, para não din<inuirrnos a sur- impo,;lo do selo (coordenada e anotada 

1 

~ Prnco da passagem cm 3.ª l'I de Lrixões · 
preza e a commorãu, que os dois d1·amas hão de uecessariamcnte despertar no pelo dr. Assis Teixeira) um vol. enca- ! ~ · parn o Brazil e Rio da Prata 4G. JO 
corJção dos nossos leitorns. d. HiOO \ ,> >> » Oc Li;;boa ~ » )) 4Gf):-;o 

N~da .d1rbemos ta~ bem, curn ref:peito á p~drfed•ição material da publicarão, por· Legislação Fiscal, pelo dr. A~- AH UíON f'm 13 tlP Selt>mlu·o 
que e Jª e111 con wc100 o c>mero e cu1 a o, que a empreza llELEM & C.ª sis l'cixeira, 3 vol. encad. ti500 ~~ l 
Succ. emprega sempre nas suas ed1çõl!s, e lirnitar-nos-liemos por j,,0 a decla- ~ Para a Madeira, S. 'iccnte, Pcl'nambuco, Dahia, 

Rio de 

rar que as estampas, com que a obra uVinganças d'An1or», será profusamente ( iJ Jnneil'o, Sctnlos, Montevideu e Buenos-Llires 
illustrada, foram para ella espccialweute cuwpustas, e deSl!nhadas por um dos Das Doações, segundo o Codigo ~ Preço da passagem em 3. · e!. de Lisboa parn o 
nossos Ilia is conceitua dos artistas. C. Portuguez por Antonio Ferrão, 1 vol. Brazil e Hio <la Prata 

l 
' 2500 « >> » ,, de Lishoa » n ,, >> 

TitUIUM dal!I pau•tt•IOI d••·~@.!l 0D1ra et cau, , €'· 

1.ª-Dois anjos sem lar 1
1

1: ií.ª J11'tip. \ ~ 
!..ª-A mulher de P~tlifor . (i.ª-Aurora da felieirlade Finanças, 1 vol: enc. 1000, ~ 
3.ª-0s sollimhancos. ü.ª---0 passado \ ' 

--------

Estes paquetes Sabem de LISBOA no dia 
seguinte 

51.50 
51.50 

'i !·-Oito annos depois. Se:ecta e G1·ammatica, inglesas, 68 

Esta prhtorosa cdi~ão sera illustrada ClJm numerosas phologravuras e será . por Jacob Bensabal- 2 vol. encad. 1000 1 {; 

•J'odol!I oP Vapo.a•f'Jil dt>l!JGa Companbla COl!lll1mom 
ntracau· ao cael!I 1no elio d.,. Janeiro. 

~ 
~ 

Is 
~1 j 

~ .r; 
~ 

~ 
a 

distr1buida ás cadernctab. semanaes de 2 tolhas de 8 pagiuu~, a 20 1eis, ou aos · 1 ~: 
tomos 111ensaes de 10 folhas, a '100 reis. Philosophia do Dil'eito, íJOr no- 1 ~ A bordo ha creados portuguezes 

Bri11de ••o,.. l!!ll'l!I, a.o•l!linantel!f ao fi.m da obr·a · drigues de Ilrito, 1 vol. broch. 600 , E') Na agencia do Pol'to podem os snrs. p~~sageiros de 1.." classe es- a~-· 
Grand<! estampa, impressa a U côres, propria para quadro, representando a \ / colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, irnas para issó . 

vista gl~râl da A Historiá Economica (edade an- · ( ~ recommendamos tocla· ct antecipação. ~ 
A VENIOA DA. LlBEHDADE DE LISBOA (Nova edição) t1ga e cdc1de nwd1a) por Adriano An- ~ 

Chama-5e a attcn~:ão dos dos interessados, para os brindes que a casa edi- , thero, 3 vol. hrech. lf>OO \ Dfrigfr aos tinicos agentes no norte de Portngal: B'.-

tora u'ffaece aos ~llfô, angariadores <l'assignaturas, em vez ela commissào. 1 e d' p i ( d" - f - 11886) 
1 <E~··' ~..A. . rr 8'; e C>. ~ . . -- o igo ena e içao 0 icia e 19, HUA DO INFANTE D. HENRIQUE.-PORTO ~ 

Acce1la-se_ ass~gnaturas em cas? dos srs. agentes de p_ublicn~·ões litterarias, \ 1 vul. euc. 400 ~ ~ 
em todas as livrarias, e na casa editora que remette grallti a i ª caderneta da 1 ; º Ott aos Jlgentes nas pi·ovincias. t':> 
obra ou o 1.0 tomo. ' Legislação Cl'iminal l vol. cn- ! 

Esta casa editora acceila propostas para agentes em todas as terras do Rei- cad. 300 ~~! ~gs_.., fü~m~__./~~ID~ 
no, Ilhas, Africa, llrazil .e Anieriea do Norte. . . _ 1 ~~F 1F~~:SJ* *li'?"< 3€'%-:1r~~=- ~[í;1 

Obras tambem por ass1gnaLura n'csta casa editora, com d1mto a lindos brindes: 1 _ O Ca~ast:·o e a pl'opriedade pre- mi. ,~J~~, ~íl.~ 
«A.e ~lullu•rcN ~t9 R1·onz••n de Xavic•1· de g:1onl•~1•hn dial por Eerrao, 1 vol. eocad. 300 11,1! CO~IPANllIA DA l/IALA REAL dr 
'"" F1111a tio 1tn•u1·cion de Dec&o.11· de llllonh~,,c1·eux •ili 1 11'1 1 ~\b 
"º 1•011.-1· dul!I uiunud ........ ) .se A. couta·ea·nliJI • · ~m · -~,, ... Ex1)1o~·at101•e(cl da·Dei.ar;;rn(,)~h de A. Co11ta•c1•aliJI .A Decirna de !tiros, por Santos -=li DO 1 =- m: 
«O c.:u1va•·•o de !lmo1·>i de,., Coaah·~1·08 Rocha> 1 vol. encad. 1000 1 il _Y 

"·'-"' ltulle ld;i.e1!0>, de l~n1ilio IUt,llPbouri; ~ ·' 

«q;e;;r"'do11 do Curnçüu» de Luiz de ''ai. Contribuição de Registro (litu- ~fil· ... :11 p~~,~, C•.. 1 F 1 ~.... º' . IT'~····íl.'i' ========================--=-=-=--=-=..:::- lo graL.) por Marques Cflldeira, 1 vol. 9 -~ ~ . . · 
NO PRELO encad. 1000 

TR.\DitõES POPULms. LINGU.rnEM E TOPONYi!I! fici,f ;ª:~r. :,:.;rnc. Civil cd;ç::o"O m~l~A ~"'1* *17~* 
DE BARCELLOS - POR - A. GOMES PEREIRA 1 Imposto do Se!lo, (edição ofici,l) m QUINZENAL 

R--1J1u1~T .l D __ o MIN1110 ., ....... '° d• ..... Vieira 1 '~6::.:::.ição de ngisto, co:~:: ~ rnlioms 
111 l) ll ENSAIOS " :,:~~'.peito. dr ..... i, Teixei<a: ~o:i i m 'E ; . º.:'k>~--~~ " 

ETNOGRAFICOS ' Contribmçãopredial,(ed1çãoof.) ~] LrnB01 ~-~~-~~~- ~- ·~ 
1 1 vol. encad. l O 00 

para ú estudo das tradições populare · l I gg~~ __:_~~~* *~_:_ Ji '. -~f::::c::i,~* 
por Co1:t1·ibuição de Registl'o, aono· i ~. NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES ~ 

. t. e ed1t. por Preto Pacheco, 1 vol en- '. ll , . . . ., , , 1 llll 
J. Leite de Vasconcellos cad. 1000 1 ~-f DE ia.ooo, '12.000, 10.000 E 8;,)00 IONF.LADAS m 

e d• e • l p t ! 1 com Lodos OS melhoramentos modernos, incluindo 
~ o ,iç;o omercia 01· uguez, ' 

collaborada por todos 
08 

folk-lorisLas VOL. 1·º * 2.ª EDIÇAO ! (edição oficial) 1 vol. encad. 1000 1 ,ll Tf:l,EGUAPJll,ti. SEU FIOS ~'fi .. 
portuguezes e estrnogeoros Mui to mel boro d' e '" ;," peloau· Regulamento Geral da Fazenda 1lll p, "' S. VICENTE, LAS P A LM,\S, R1 O D E JANEIRO, MON- ThJ 

ctor iro ·ti 1 (edic.ão of.) 1 vol. encad. 1000. íl~Jllíll1~ .. oJJ TEVIDEO, RUENOS-A YHES e VALPARAISO, tocando allernadamenle ~.-.,· ' pressa em magm co pape, com '" em PERNAMBUCO, BAHlA E SANTOS e para PAlUS, LONDRES e 
perto de too paginas LIVEHPOOL. 

Anno, Portugal .•.•..•...•••. 60 :IJ,JOOO REIS E t- ·t b ~~ ._._._.._._._ ~~ s ao mm o em conser-
1 

. ; • 

Estrangeiro ...........•. - 1:00 A' venda nas livrarias do Porto e vados todos os volumes. Quem 1 i A(;entel!f em LISDO!l ! A,;entel!f no PORTO 

Lisboa, e em càsa do editor José da ºça~!.retender fale 11esta reda- ~>11·1·~·.· E. PINTO B~STO & C.ª L.ª i KENDUL PINTO BASTO & C.ª ~m.~·. 
Toda a correspondencia deve ser Silvn Vieira-Livraria Espozeodense- ,~ 
dirigida á Empreza da .Revista do , reme_te_ndo-se ~elo correio a quem os Caes rle Sodré. 6~ 173-Rua Infante D. Ilenrique i.

0 

requISJtar mediante a sua importancia rr~ -----·----- r-~· 
Minho ou ao seu director, José da e mais 2 l:i r~is para o porte. fi STJB-ACENTES em todas as cidades e villas de Portugal tJ: 
Silva Vieira,-ESPOz~.·ND"li'. ti. - R l.'i ..... Pedidos ao editor-ESPOZENDE ~<i'ill[~~(?. 0 w- 0 ~r~, ,;* *'e- ""-1\,c ~ . .::11·~ .-<>-~r.>--<>-=-siiill~ 

t ... ~Jg: ::;>:=b~~~ o Jí ~~~~ 

p ublieu\'ãn quiuze11al 

dirigida por 

José da Siiv~ "\'leira 1 

Assignatura 


